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"PokéNatal" português 
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Parecia uma cena do filme "Jingle All the Way", com um Arnold 
Schwarzenegger desesperado à procura do esgotadíssimo brinquedo da moda 
para o sapatinho do filho. "E nós, que viemos de Leiria..., lá também estava 
esgotado”. A frase daquela mãe desolada era lançada num hipermercado, em 
véspera de Natal, num diálogo de solidariedade com um casal lisboeta, 
também ele na busca incessante da famigerada máquina e do novel jogo. Em 
vão, a Grande Lisboa não tinha ficado imune ao vírus dos pequenos monstros 
nipónicos. Foi o fenómeno de 99. Agora, 50 mil jogos e 100 mil consolas 
depois, já há dos primeiros, mas as segundas ainda são impossíveis de 


encontrar. E vem aí o filme. 


O Natal, em termos de consumo, começou em Portugal em Novembro. 
Lentamente, a febre foi alastrando. Os brinquedos "Pokémon" rapidamente 
começaram a ser procurados, e no fim-de-semana anterior ao Natal, as 
consolas "Game Boy" e jogos "Pokémon", estavam esgotados em muitas lojas 
da especialidade. A Nintendo portuguesa recebeu constantes pedidos de 
reposição, e a sede japonesa já não teve capacidade de resposta às inúmeras 
encomendas tardias vindas de todo o mundo. "Uma verdadeira pokémania”, é 
como definem comerciantes, pais e responsáveis da Nintendo, o fenómeno 
deste Natal.Os bonecos de "Pokémon", adorados pelos mais jovens, além de 
figurarem na série animada exibida nas televisões, estão ao alcance dos 
pequenos consumidores portugueses em duas versões: os videojogos azul e 
vermelho, disponíveis para a consola Game Boy Color. Estes três produtos 
foram procurados à exaustão pelos pais e adolescentes, o que fez com que 
esgotassem. "Eu nem sabia bem o que era o "Pokémon", mas o meu filho de 
12 anos escreveu na lista e tinha mesmo de o encontrar”, explicava ontem 
Carlos Dias, enquanto procurava a máquina colorida que não encontrara 
antes do Natal. Confessa que ficou irritado com a confusão natalícia em torno 
do jogo, que conseguiu encontrar apenas dia 23, e da consola, que deixou 
prometida, e que não compreende como todas as crianças queriam a mesma 
coisa este ano. Bernardo Alves, gestor de produto da Nintendo, na Concentra, 
admite que há "uma ligação muito directa" entre o jogo de "Pokémon" e a 
pequena máquina. A experiência na Grã-Bretanha e nos Estados Unidos 
mostra, segundo o responsável, que "as vendas de hardware Game Boy estão 


me 


claramente associadas a "Pokémon"". Em Portugal, o jogo vendeu 
aproximadamente 50 mil unidades, e a consola 100 mil. A máquina colorida, e 
que permite também visionar o jogo a cores, foi lançada no país em 1998. Com 
estas vendas, sofreu um "crescimento muito significativo”, em relação aos 
valores do ano passado. "A minha filha, que tem idade para ter juízo”, ironiza 
Luis Cordeiro, "pediu logo as duas coisas, e nunca ligou muito a jogos de 
computador”, suspira. Quase17 mil escudos para a consola e outros quase 7 
mil para um dos jogos é o que o consumidor tem de desembolsar para 
corresponder aos desejos dos filhos. Cada um dos jogos electrónicos permite 
apanhar 139 dos 150 "Pokémon", animaizinhos fantásticos e afáveis, que só 
poderão ser possuídos na totalidade pelo jogador /treinador quando as duas 
versões dos jogos, em duas consolas distintas, forem ligadas por um cabo 
especial. E o jogo é apropriado para o Game Boy Color, que desapareceu na 
maior parte das lojas. "Continua esgotado em muitos sítios, é possível que 
ainda haja em alguns pontos de venda mais fora de mão”, confirmou o gestor 
de produto, sobre a consola. A estratégia de coleccionismo e consumo em 
cadeia tem providenciado à empresa nipônica lucros sem fim. Para além 
destes produtos, os bonecos, pequenas bolas e fichas coleccionáveis começam 
também a marcar presença no mercado português, embora os videojogos 
estejam à frente no pelotão do consumo. As grandes lojas de brinquedos no 
início de Dezembro pediam já reposições do material electrónico, à 
semelhança do sucesso europeu, o que levou a casa-mãe japonesa a admitir a 
sua incapacidade de resposta. "Nós tínhamos consciência da força do produto 
e do nome "Pokémon", mas as nossas expectativas foram ultrapassadas”, 
conclui o gestor de produto. Nas escolas e nos locais de reunião dos mais 
novos, vê-se regularmente as crianças a jogar. O fenómeno de compras foi o 
culminar de um processo que se inicou com os desenhos animados, cuja 


estreia portuguesa, em Outubro do ano passado, coincidiu com o lançamento 


do videojogo.O futuro não promete descanso aos pais, pois nos Estados 


Unidos saiu já mais uma versão do jogo, a amarela, cuja figura de proa é 


Pikachu, o mais célebre dos "Pokémon" (ver texto abaixo). Existe também 


uma consola amarelo-Pikachu, e no Japão, berço dos monstros de bolso, há já 


no mercado a versão dourada e prateada. A Nintendo portuguesa não quis 


revelar ao PÚBLICO a data de lançamento dos jogos, sendo que apenas a 


versão amarela tem uma data prevista, ainda este ano. E em Abril, chega às 


salas de cinema o filme de animação hollywoodesco de "Pokémon", que 


promete arrebatar as crianças nacionais. 
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